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RESUMO: Vivemos um século de aceleração 
máxima em que algumas de suas características 
mais marcantes são a multiplicidade de opções 
de acesso e o imediatismo. E o património 
musical não é estranho a tudo isto que, através 
de múltiplos suportes e plataformas, nos 
apresentam formas de aceder a tudo o que está 
disponível. Este trabalho está interessado na 
música patrimonial que se ouve nos toques do 
celular. O objetivo deste estudo é analisar, com 
base nos gostos e utilizações dos utilizadores 
de telemóveis, qual o seu impacto nos activos 
através da escolha dos seus tons de chamada. 
Para desenvolvê-lo, são estudadas duas obras 
reconhecidas internacionalmente compostas no 
século XVII e no início do século XX por Bach 
e Tárrega. É feita uma exploração bibliográfica 
e uma aproximação através das páginas web 
para saber a presença dos autores e das obras 
escolhidas, bem como as versões encontradas. 
Por fim, é realizado um estudo musical dos tons 
móveis nas diferentes operadoras de telefonia, 
analisando suas características e evolução. 
Assim, estudamos fragmentos da história dos 

mais ouvidos, como o tom da Nokia, bem como 
distorções, repetições em loop, aumentos de 
velocidade ou a criação de híbridos. Este trabalho 
pode ajudar a compreender o alcance da música 
cotidiana no século 21 e suas relações com o 
patrimônio. 
PALAVRAS - CHAVE: Patrimônio, móvel, alarme, 
música acadêmica, escuta digital, memoria.

LISTENING TO THE MUSICAL HERITAGE 
IN THE PHONE RINGTONES

ABSTRACT: We live in a century of maximum 
acceleration in which some of its most outstanding 
characteristics are the multitude of access 
options and immediacy. And the musical heritage 
is no stranger to all this, which, through multiple 
media and platforms, present us with ways of 
accessing everything available. This work is 
interested in the patrimonial music that is heard in 
the ringtones of the mobile phone. The objective 
of this study is to analyze, based on the tastes 
and uses of mobile phone users, what is their 
impact on wealth by choosing their ringtones. To 
develop it, two internationally recognized works 
composed in the 17th and early 20th centuries 
by Bach and Tárrega are studied. A bibliographic 
exploration is carried out and an approximation 
is carried out through the web pages to find the 
presence of the authors and the chosen works 
as well as the versions found. Finally, a musical 
study of the mobile tones is carried out in the 
different telephone companies, analyzing their 
characteristics and evolution. In this way we have 
studied bits and pieces of the history of the most 
listened to music such as Nokia’s tone, as well 
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as distortions, looped repetitions, speed increases or the creation of hybrids. This work can 
help to understand the scope of everyday music in the 21st century and its relationships with 
Heritage. 
KEYWORDS: Heritage, mobile, alarm, academic music, digital listening, memory.

INTRODUÇÃO

O feito
O século XXI tem como uma de suas características marcantes a de oferecer 

acesso a tudo, com resultados avassaladores que muitas vezes funcionam como ruído no 
sentido comunicativo (Belloch, 2012). E essa presença permanente na Internet também 
afeta o Patrimônio. Da Internet obtemos apenas um clique, dados massivos de informação, 
espaços, contextos, arte comunicativa e todas as formas da realidade atual e passada, 
que vivem de uma forma um tanto desordenada e respondem a interesses variados (Porta, 
2007). Diante de tamanha abundância de informações e objetos de todos os tipos, incluindo 
som e música, navegamos pelo todo tornando as pesquisas às vezes muito visíveis e outras 
menos óbvias. É o caso da música como obra de arte patrimonial no cotidiano de pessoas 
que, digamos com clareza, nunca tiveram tanto acesso ou utilidades (Porta, 2014; Porta, 
2008). Atualmente atende a interesses muito diversos como indústria, lazer, comunicação, 
objetos de design e / ou desejo, todos têm em si um companheiro fiel que também atua, 
daquela escuta permanentemente distraída de que falava Walter Benjamin (2019). Esse 
grande conglomerado exige do meio acadêmico que seja estudado de forma integrada e, 
muitas vezes, interdisciplinar. Portanto coleta diversas informações é necessária e uso de 
mineração de dados que é também encontrado na internet para explorar a presença da 
música multiforme e um tanto fragmentada do património em o di vida aria. Para responder 
a nossa pergunta, vamos rever o que é Finders sites para nos dar informações sobre 
s música s mais escuta n todos os dias por usuários do mundo ocidental, ou seja, os s 
do telefone móvel. Assim,  encontramos, dizem seus provedores, os melhores sites para 
baixar ringtones grátis para celulares, que mostraremos na próxima seção. De todas elas, 
selecionaremos duas canções do Patrimônio Mundial, conhecidas e compostas por autores 
consagrados, como La Badiner ou seja, de JS Bach e El Gran Vals de Tárrega. Neste 
texto seguiremos seus traços como objeto de patrimônio oferecido no século XI em um 
dos dispositivos mais importantes de nosso tempo e que tem suposto, segundo alguns 
especialistas, uma mudança de era na comunicação (Melguizo, 2018).

Tema e propósito
Nossos objetivos de trabalho para abordar a herança da música dos gostos dos 

usuários de telefones móveis, ou seja, de todos aqueles no mundo ocidental segundo as 
estatísticas, para saber sua presença, incidência e repercussões de três ângulos que não 
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são excluídos outro. : mobile, pessoas que escolhem os tons e a herança dos tons como 
provedor, obras e memória coletiva.

O objetivo deste estudo é analisar, com base nos gostos e usos dos usuários de 
telefones celulares, qual é o seu impacto na riqueza ao escolher seus toques,

As obras escolhidas
Começaremos abordando o objeto musical de nosso trabalho: La Badinerie de 

Johan Sabatian Bach e El Gran Vals de Francisco Tárrega.
A badinerie é uma dança curta e muito viva de origem francesa incluída na suite 

barroca como um dos seus movimentos. La Badinerie pertence à Suíte Orquestral No. 2 
para Flauta e Cordas BWV 1067 de Johann Sebastian Bach. sendo seu último movimento. 
Esta suite é composta por: Ouverture, Rondeau, Sarabande, Bourrée I / II, Polonaise 
(Lentement) - Duplo, Minueto, Badinerien. Foi escrita para flauta solo, violino I / II, viola, 
baixo contínuo. Esta obra é o exemplo brilhante mais conhecido desta dança e uma peça 
de programa para solistas de flauta, devido ao seu ritmo rápido e dificuldade (Wikipedia). 
A nº 2 é uma das quatro suítes para orquestra ou aberturas, BWV 1066-1069, que Bach 
provavelmente compôs entre 1725 e 1739 em Leipzig. (Michels, 1982)

A grande valsa de Francisco Tárrega é uma peça para violão clássica escrita em 1902 
pelo violonista e compositor valenciano Francisco Tárrega (1852-1909). Natural de Villareal 
(Castellón), estudou composição com Emilio Arrieta, foi professor de violão e virtuoso e 
solista regular do instrumento, dando concertos em diferentes cidades da Europa, dizendo 
ser o Sarasate da guitarra. A Grande Valsa é uma das composições do autor, e contém 
uma parte que é a melodia mais tocada e ouvida do mundo, por isso foi selecionada para 
esta obra. Algumas obras de sua obras h um n sido versionadas por diferentes artistas e 
incluídos como Recuerdos de la Alhambra, no filme Gritos do Silêncio, ou serviu como uma 
inspiração para Silvio Rodriguez em “Somebody” (1999) (Wikipedia). 

Breve história dos celulares e seus tons
O telemóvel, hoje indispensável, tem uma história recente. Ele nasceu para responder 

à comunicação por radiofrequência. Em 3 de abril de 1973,16 Martín Cooper, gerente da 
Motorola, fez a primeira ligação de um celular em uma rua de Nova York (Joskowicz, 2012). 
Posteriormente, reduziu seu tamanho, aumentou o número de usuários, administrou com 
eficiência a bateria e reduziu seu peso, transmitindo voz, imagens, vídeos e acesso à 
Internet. Tem sido comercializados por muitas empresas, ea seleção de tons é um dos os 
componentes da fabricação e design. L os técnicos despendem grandes esforços para isso, 
sendo s ou propósito fazer com que os tons sejam diferenciais, agra dables, facilmente 
reconhecíveis, atuando em muitos casos slogan da própria empresa. Tudo que é o Nokia 
Tune e as marimbas l Iphone da Apple são os dois toques mais conhecidos e reconhecidos 
por todos.
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Alguns fatos interessantes sobre o celular e a vida diária
A mídia fala sobre celulares e seus efeitos na vida diária:
O El País de 14 de maio de 2016 afirmou no seu artigo de opinião Smarthpones 

Everywhere assinado por Jaime Rubio Hancock que olhamos para o telemóvel cerca de 
cinco vezes por hora. Quanto ao tempo que isso leva, um estudo de 2015, diz o mesmo 
autor, descobriu que os americanos passam 4,7 horas por dia olhando para seus celulares.

Quem compõe as melodias dos celulares? Essa é uma das perguntas feitas pela 
mídia. José Mendiola Zuriarrain no El País de 8 de fevereiro de 2018 d gelo nele que e l 
cérebro humano não aceita nenhum tipo de som satisfeito, e de fato, reage de uma forma 
ou de outra dependendo do que vem aos seus ouvidos e isto é, diz o jornalista, claro, 
aplicável a tons móveis.

E de forma muito mais direta sobre o tema que temos diante de nós, no qual nos 
interessa a relação deles com a e l Heritage, Miguel Angel Corcobado escreve no país em 
2017 um artigo de opinião intitulado Aplicativos com inteligência (artificial) para aprender 
conosco. Esta proposta de espelho constitui uma das formas de comunicação da Era da 
Gestão da Informação e Comunicação (Nafría, 2007). E tem repercussões a médio e longo 
prazo, se o fenômeno for observado como uma volta permanente no espelho do consumidor 
que é aquele que aprende em um rebote infinito, pode vislumbrar o princípio da extinção 
do conteúdo no sistema. O tro caso de destaque é o da Marimba : Steve Jobs, dois anos 
antes da apresentação do iPhone, já estava preocupado com o tom de seu novo projeto. 
Por esse motivo, das vinte e cinco melodias que o telefone original da Apple incorporava, 
uma delas, Marimba, foi cuidadosamente selecionada pela empresa como o tom padrão, a 
Apple também queria que seu tom sobrevivesse para sempre no terminal, e na verdade, o 
arquivo que o contém não pode ser excluído, escreve José Mendiola Zuriarrain no El País, 
8 de fevereiro de 2018.

Os primeiros celulares Nokia foram os modelos da série 2100 e, desde seu início, 
tornou- se uma das peças musicais mais ouvidas no mundo. Esta melodia é atualmente o 
padrão em centenas de milhões de telemóveis Nokia (El País, J avier Martín, Barcelona 5 
de Setembro de 2011).

Os tons musicais para celulares, uma empresa movimenta 2.000 milhões de dólares 
publica o jornal 20 minutos em 11 de novembro de 2011. Esses tons móveis, indica a 
fonte, continuam gerando um negócio de 2.178 milhões de dólares, 34,4% do mercado de 
música digital (que gerou 6,334 milhões em 2011), indicando que sua fonte de dados é a 
consultoria Gartner. E acrescenta que a consultoria estima que, em quatro anos, o valor do 
negócio de tons móveis terá caído 32,7% e chegará a 1,46 bilhão de dólares.

Assim, e a título de síntese, disponibilizamos os seguintes dados extraídos da 
imprensa escrita.
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RETOMAR

Viajando pelo território
Um passeio na ponta dos pés pelo assunto nos mostra que temos um vasto território 

pela frente. Uma grande floresta de realidade virtual onde poderá localizar as nossas 
duas pequenas árvores de obras de arte musical e traçar, na folhagem, as suas pegadas 
no espaço de difusão e comunicação para as encontrar. Talvez não os encontremos 
completos, tenham sofrido transformações ou se deteriorado por ações do meio ambiente, 
talvez tenham se perdido no caminho da imediatez, do esquecimento, da substituição de 
seu nome ou degradação de seus elementos básicos de construção, quase não deixando 
nenhum deles. Mas o certo é que alguns permanecem de uma forma ou de outra, são 
ouvidos por mais pessoas do que em qualquer outro momento e o público pode torná-los 
seus. Por tudo isso queremos saber seu estado para recuperá-los, ver as mudanças que 
foram introduzidas e explorar seus novos caminhos e destinos. Tudo isso como resgate do 
passado, compreensão do presente e legado do futuro. Além de curtir o que já foi adquirido 
e apostar na sensibilidade e na memória coletiva que, como genótipo cultural, expressivo 
e estético da humanidade, navega com eles. Da exploração inicial, como indicamos, 
emergiram duas obras clássicas que queremos tornar visíveis: La Badinerie da Suite nº 2 
de JS Bach e os Gran Vals de Tárrega. Vamos nos concentrar neles.

MÉTODO. UMA ABORDAGEM POR MEIO DE PÁGINAS DA WEB
Aceder a todos através dos sites que oferecem eat rcialmente tons mobile, seja 

leccionando aqueles que incluem música, por descobrir que têm no seu catálogo estas 
duas obras para as estudar, conhecer as suas características e avaliá- las a partir da 
escuta, sempre individual (Porta, 2007). Para isso, vamos observar as suas frequências e a 
integridade das obras em sua oferta de telefonia móvel tons e o sucesso obtido, explorando 
a sua presença na vida diária, de downloads e, finalmente, como isso afeta a conservação 
do património e sua relação com coletiva de memória.

RESULTADOS
Dos aspectos revisados, os resultados foram os seguintes:

Algumas plataformas e marcas
Os toos da telefonia móvel estudados são aqueles oferecidos por :
1) Os melhores aplicativos para personalizar o toque e 2) Os melhores sites para 

baixar toques gratuitos para o seu celular.
Fornecemos os aplicativos, a marca e uma breve descrição de suas características
ZEDGE. Possui um banco de dados com mais de 600.000 possibilidades. Possui um 



 
Arte: Multiculturalismo e diversidade cultural Capítulo 11 114

catálogo de tons agrupados em categorias: entretenimento, risos, música clássica, blues, 
dança ou eletrônica.

Audiko. Classificado por categorias. Permite editar tons de músicas e faixas de 
áudio.

Ringdroid. Possui mais de 50 milhões de downloads altamente valorizados por 
usuários e especialistas, além de editar faixas, possui uma ampla seleção de sons.

MTP. Com toques e alta classificação no Google Play e mais de 1 milhão de 
downloads

Pi. Possui tons através do music player e possui uma ferramenta integrada (chamada 
cortador de ringtone) para cortar e criar ringtones com grande facilidade de uso.

Mobile9. Permite pesquisar um toque compatível com o seu celular, como clipes de 
som, clipes de filme e música original.

Melofonia. permite editar arquivos de música (artistas, filmes ou séries).
Ventones. Faça upload de arquivos de música para criar toques personalizados, 

selecionar a duração e adicionar efeitos. “
Cellsea e  Mobile 24. Eles têm toques

Locais e recursos
 

Localizações

Uma primeira aproximação mostra que La badinerie e el Gran Vals aparecem como 
toques de telefones celulares em :

W eb :
      Páginas da web para downloads,
      Toques grátis,
       ZE-DGE,
       Google Play
 
Os telefones são oferecidos por : 
              Nokia (11 versões com duração média de 30 ‘),
              Iphone
              Samsung (19 ‘’)
 
Programas
              D wnloading de música para Mo vil
              Tunes Go como Dance Suites.
 
Formulários
              The Nokia Tune Great Waltz
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              Marimbas de maçã
             

Caracteristicas

Estudamos o tipo de duração da versão, andamento, distorção do timbre, 
modificações na melodia e outros, temas quebrados e alterados

The Badinerie

Marca Tempo Timbral Distorção Mouficações afinadas e 
outras

Temas quebrados e 
alterados

Nokia 1 Alegre sinfônico não Tópico principal completo não

Nokia2  techno sim sim
Muito tímido, 
melodicamente e 
formalmente alterado

Nokia3 Alegre sinfônico não não  

Nokia4  eletrônico não
Não é harmonia. Tema 
principal completo, não 
harmonia, apenas melodia

não

Nokia5  eletrônico sim
Não é harmonia. Tema 
principal completo, não 
harmonia, apenas melodia

sim, timbre, 2 temas

Nokia6  eletrônico sim
Não é harmonia. 2 faixas 
principais completas, não 
harmonia, apenas melodia

Corte no final, falta a 
última nota

Nokia7  andando sinfônico não Tópico principal completo não

Nokia8  eletrônico sim
Não é harmonia. Tema 
principal completo, não 
harmonia, apenas melodia

picado

Nokia9  eletrônico sim
Não é harmonia. Tema 
principal completo, não 
harmonia, apenas melodia. 
2 tópicos

picado

Nokia11  Alegre sinfônico não  Tópico principal completo não

Nokia12  eletrônico sim Alterado, melodia, harmonia 
e ritmo

Muito recortado, ao 
estilo Walter C arlos. 
B ucles

Samsung 
Galaxi andando sinfônico não tópico completo não

Nokia / The Great Waltz
A operadora de telefonia móvel Nokia tirou seu tom de uma valsa composta por 

Francisco Tárrega (1852). A Grande Valsa foi composta em 1902 por seu autor e muitos 
anos depois a Nokia cortou e afinou uma peça para obter seu conhecido “Nokia Tune”. O 
fragmento melódico surge de 2:29 da obra (Medidas 13 a 16). A marca fez de sua música 
Nokia uma das melodias mais ouvidas da história. Ele é o compositor mais ouvido, toca no 
celular mais de um bilhão de vezes por dia, chegando a uma média de 1,8 bilhão de vezes 
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por dia em seus períodos mais críticos (Javier Martín “ El País ” Barcelona 5 de setembro 
de 2011). Sua turnê cr eation e difusão revela o iti música nerario das últimas décadas do 
S. você XX. Em 1992, quando o departamento de marketing solicitou aos seus técnicos 
vários tons para o Nokia 1011, porque eu os desenvolvedores propuseram músicas que 
tinham ouvido no rádio, a proposta foi descartada por possíveis ações judiciais por direitos 
autorais. A solução foi buscar inspiração em compositores que morreram há mais de 75 
anos - a época em que os direitos prescrevem. A obra escolhida foi escrita em 1902, 
atualmente está incluída por padrão em cerca de 850 milhões de telefones celulares (El 
País José Mendiola Zuriarrain, 8 de fevereiro de 2018).  

CONCLUSÕES
Este texto fez uma revisão da música como obra de arte no contexto do cotidiano 

atual, escolhendo como indicadores dela os tons dos telefones celulares. Tendo em vista 
os resultados obtidos, que de forma alguma se esgotaram e eu problema perdemos dizer 
que nesta cultura os provedores de tom s tem muita responsabilidade música geralmente 
ouvida porque é o toque em nossos telefones. E n ofertas por e T aqui são tons de sons da 
natureza, vozes, objetos, variedade de música de pop para obras sinfônicas s e popular. As 
empresas estão muito atenta a utilizadores porque eles servem para REPOWER o sistema 
em uma b Ucle que tende a ser infi nito propenso a UNIF ormidad por falta de elementos 
externos no processo. Nos sistemas abertos podemos escolher qualquer música de 
qualquer época, mas o mais frequente e que deixa os melhores traços são os tons móveis 
já consagrados nas marcas de telefone e os seus possíveis downloads. Os dois trabalhos 
selecionados nos forneceram conclusões interessantes. O primeiro, El Gran Vals de F 
Tárrega, é a música académica mais ouvida da história, pertence ao património musical e 
é tocado 1.000 milhões de vezes por dia. Esta obra tem características para se destacar 
por ser tão móvel, a primeira é cortar quatro barras que são utilizadas s, e a segunda 
é que foi escolhida em primeira instância por ser livre de derech anos de autoria estes 
prescritos por seu autor tendo morrido há mais de 75 anos. Onde está a história da música 
e sua classificação? Nos tons móveis sua referência é deixada na forma de categorias, que 
podem indicar clássico ou refinar mais em alguns casos o B arroco, o nome do autor, e o 
título da obra, indicando apenas em um caso a obra completa da qual vem.

¿ O que muda a experiência ? As músicas são modificadas com todas as ferramentas 
disponíveis: Cortar pequenos fragmentos, mudando o timbre pode ser a original, electrónico 
ou tecno com versões múltiplas, distorções, repetições laçados, adicionando uma máquina 
de tambor para as versões clássicas, extracção só da melodia e um longo e criativo etc. 
Ou aumentando a velocidade, a adicionando outras melodias que se sobrepõem ou 
adicionando criando híbridos e cortando os primeiros ou últimos trabalhos.
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